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BOLETIM PAROQUIAL DE SANTA CRUZ Ano VIII- N° 52- FEVEREIRO de 2018 

NE 
2018 

27 FEVEREIRO TERÇA 

28 FEVEREIRO QUARTA 

01 MARÇO QUINTA 

18h30 Recitação do Terço 

19HOO Confissões 

20HOO Eucaristia (Tríduo) 

04 MARÇO DOMINGO 

OOhOO Oração de Completas 

OOH30 Adoração Pessoal e Silenciosa 

01HOO 

02HOO 

03HOO 

04HOO 

OSHOO 

Ruas da Zona Norte: Avenida Gaspar Frutuoso; 
Rua D. Manuel Guerreiro; Rua Pe. Agostinho Inácio 
Machado; Rua do Cima; Longueira; Estrada Regio­
nal; Rua de Santo António; Rua do Jardim. 

Ruas da Zona Este: Rua da Igreja; Praça da 
República; Rua do Poço; Rua do Meio; Rua da 
Santa Casa; Rua do Cabo da Vila; Rua da Quintã; 
Canada da Fita; Canada Larga. 

Ruas da Zona Oeste: Rua Dr. Filomeno da 
Câmara; Rua Almeida Garrett; Rua do Negrão; 
Rua José Moniz; Travessa Relvinha; Relvinha; Ave­
nida do Mar. 

Ruas da Zona Noroeste: Rua do Machado; 
Travessa do Machado; Arrudas; Rua José Pache­
co Vieira; Rua Estrela D'Aiva; Avenida Poças Fal­
cão. 

Rancho de Romeiros de Santa Cruz 

03 MARÇO SÁBADO 

19HOO Eucaristia Solene 

20H30 Adoração Pessoal e Silenciosa 

21 HOO Legião de Maria Juvenil 

22HOO Romeiras da Ouvidoria de Lagoa 

23HOO Movimento de Encontro Jovens Shalom 
10° Ano Catequese 

07h00 Adoração Pessoal e Silenciosa 

08h00 Grupos de Leitores e de Ornamentação 

09HOO Conselho para os Assuntos Económicos 

1 OHOO Adoração Pessoal e Silenciosa 

10H30 4°, 5° e 6° Anos de Catequese 

11 H30 1°, 2° e 3° Anos de Catequese 

12H30 Adoração Pessoal e Silenciosa 

13h00 Ministros Extraordinários da Comunhão 

14HOO 7°, 8° ego Anos de Catequese 

15HOO Agrupamento1290- C.N.E. 

16HOO Grupo de Acólitos 

17h00 Oração de Vésperas 

17h30 Benção do Santíssimo Sacramento 

18HOO Eucaristia 



MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA A QUARESMA DE 2018 
«Porque se multiplicará a Iniquidade, vai resfriar o amor de muitos• (Mt 24, 12) 

Amados irmãos e irmãs! Mais uma vez vamos encon­
trar-nos com a Páscoa do Senhor! Todos os anos, 
com a finalidade de nos preparar para ela, Deus na 
sua providência oferece-nos a Quaresma, «sinal 
sacramental da nossa conversão», que anuncia e torna 
possível voltar ao Senhor de todo o coração e com 
toda a nossa vida. ( . .. ) 
... As formas que assumem os falsos profetas? 
Uns assemelham-se a «encantadores de serpentes», 
ou seja, aproveitam-se das emoções humanas para 
escravizar as pessoas e levá-las para onde eles que­
rem. ( .. . ) Outros falsos profetas são aqueles 
«charlatães» que oferecem soluções simples e ime­
diatas para todas as aflições, mas são remédios que se 
mostram completamente ineficazes. ( ... ) Não nos 
admiremos! Desde sempre o demónio, que é 
«mentiroso e pai da mentira» (Jo 8, 44), apresenta o 
mal como bem e o falso como verdadeiro, para con­
fundir o coração do homem. Por isso, cada um de nós 
é chamado a discernir, no seu coração, e verificar se 
está ameaçado pelas mentiras destes falsos profetas. 
. . . Como se resfria o amor em nós? Quais são os 
sinais indicadores de que o amor corre o risco de se 
apagar em nós? O que apaga o amor é, antes de mais 
nada, a ganância do_dinheiro, «raiz de todos os 
males» (1 Tm 6, 1 O); depois dela, vem a recusa de 
Deus e, consequentemente, de encontrar consolação 
n'Ele, preferindo a nossa desolação ao conforto da 
sua Palavra e dos Sacramentos. ( ... ) Saibamos que 
( .. . ) a Igreja, nossa mãe e mestra, nos oferece, neste 
tempo de Quaresma, o remédio doce da oração, da 
esmola e do jejum. 
Dedicando mais tempo à oração, possibilitamos ao 
nosso coração descobrir as mentiras secretas, com 
que nos enganamos a nós mesmos, para procurar 
finalmente a consolação em Deus. Ele é nosso Pai e 
quer para nós a vida. 

RENU NC IA QUA RESMAL 

«Como já é habitual, o fruto da renúncia de cada cris­
tão materializa-se na oferta que se destina a uma cau­
sa que se apresente com alguma urgência de solução. 
Neste ano a renúncia quaresmal destina-se à ajuda 
na recuperação das vidas, casas e demais haveres, das 
vítimas dos incêndios, nomeadamente nas dioceses 
de Portalegre -Castelo Branco e Viseu. 
Exortamos ao generoso contributo de todos.» 

D. João Evangelista Pimentel Lavrador 
Bispo de Angra e Ilhas dos Açores 

-
A prática da esmola liberta-nos da ganância e ajuda-
nos a descobrir que o outro é nosso irmão: aquilo 
que possuo, nunca é só meu. Como gostaria que a 
esmola se tornasse um verdadeiro estilo de vida para 
todos! Como gostaria que, como cristãos, seguísse­
mos o exemplo dos Apóstolos e víssemos, na possi­
bilidade de partilhar com os outros os nossos bens, 
um testemunho concreto da comunhão que vivemos 
na Igreja. Cada esmola é uma ocasião de tomar parte 
na Providência de Deus para com os seus filhos; e, se 
hoje Ele Se serve de mim para ajudar um irmão, 
como deixará amanhã de prover também às minhas 
necessidades, Ele que nunca Se deixa vencer em 
generosidade? 
Por fim, o jejum tira força à nossa violência, desar­
ma-nos, constituindo uma importante ocasião de 
crescimento. Por um lado, permite-nos experimentar 
o que sentem quantos não possuem sequer o mínimo 
necessário, provando dia a dia as mordeduras da 
fome. Por outro, expressa a condição do nosso espí­
rito, faminto de bondade e sedento da vida de Deus. 
O jejum desperta-nos, torna-nos mais atentos a Deus 
e ao próximo, reanima a vontade de obedecer a 
Deus, o único que sacia a nossa fome. 
( ... ) Convido, sobretudo os membros da Igreja, a 
empreender com ardor o caminho da Quaresma, 
apoiados na esmola, no jejum e na oração. Se por 
vezes parece apagar-se em muitos corações o amor, 
este não se apaga no coração de Deus! Ele sempre 
nos dá novas ocasiões, para podermos recomeçar a 
amar.( . .. ) 

Abençoo-vos de coração e rezo por vós. 
Não vos esqueçais de rezar por mim. 

Papa Francisco 
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